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OPINIÃO

Enem e a reflexão necessária
sobre envelhecer no Brasil

TIO FLÁVIO

Há quem critique algumas questões do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) e há quem as elogie. Um ponto que une
os dois lados foi a escolha do tema da redação, centrado nas
perspectivas sobre o envelhecimento na sociedade brasileira.

A revolução mais profunda do nosso tempo talvez não es-
teja nas tecnologias que carregamos no bolso, mas no que
carregamos no corpo. Sem alarde, sem manchetes, sem o
barulho habitual das grandes mudanças, estamos testemu-
nhando uma transformação histórica: envelhecer deixou de
ser exceção e virou regra. E, mesmo assim, seguimos olhan-
do para a longevidade como um problema estatístico, uma
equação de custos, uma curva demográfica que ameaça o
futuro. O que talvez ainda não tenhamos percebido é que essa
curva não aponta para o declínio, mas para um novo território
cultural, emocional e social. Um território onde velhice e futu-
ro caminham lado a lado.

Outro dia conheci dona Celina, de setenta e quatro anos,
moradora de uma pequena cidade do interior. Ela me disse
algo simples: “Descobri que não estou velha para nada, só
estou velha para perder tempo”. Contou que começou a estu-
dar fotografia depois dos sessenta, que viaja sozinha quando
dá vontade e que, uma vez por mês, reúne jovens da comuni-
dade para ensinar o que aprende nas aulas: luz, enquadra-
mento, paciência para observar. Enquanto falava, segurando
a câmera com firmeza, percebi que ali estava a tal revolução
silenciosa: uma mulher que reinventava o próprio tempo, cos-
turando memórias e futuros.

Pessoas como dona Celina mostram o que muitas vezes
deixamos de enxergar. O envelhecimento não é uma conta a
ser paga pela sociedade, mas uma fronteira de inovação hu-
mana. É nele que surgem novas formas de morar, conviver,
trabalhar, relacionar, amar e pertencer. As moradias
colaborativas crescem, os projetos intergeracionais florescem,
os cafés comunitários se tornam centros afetivos. Há gente
de sessenta, setenta, oitenta anos criando negócios, estu-
dando, vivendo amores tardios e necessários. O futuro não é
jovem ou velho; é coletivo, plural e longo. E justamente por
ser longo exige vínculos, redes, encontros.

No entanto, vivemos mergulhados em um paradoxo cruel. A
solidão, que muitos acreditam ser destino biológico da velhice,
tornou-se uma epidemia moderna que atravessa todas as ida-
des. Não é o corpo que anuncia a solidão, mas as rupturas
sociais que a alimentam. E para enfrentá-la não basta tecnologia,
nem remédios: é preciso criar espaços de convivência, recupe-
rar praças, estimular trocas, formar grupos de leitura, de con-
versa, de escuta. Solidão não é fraqueza individual, é ausência
de vínculo coletivo. É sintoma de uma sociedade que ainda não
entendeu que o encontro é uma necessidade básica.

Os afetos, essa matéria sutil e profunda, têm ação direta
sobre a longevidade. A ciência confirma o que a vida sempre
soube: viver muito depende também do amor que trocamos e
recebemos. Quando os vínculos se fragilizam, nós também
nos fragilizamos. Quando se fortalecem, sustentam o corpo e
a alma. A conhecida pesquisa de Harvard sobre desenvolvi-
mento humano mostra que são as relações significativas que
nos mantêm saudáveis e felizes ao longo das décadas. É por
isso que grupos de caminhada e de dança, rodas de conver-
sa, cafés entre amigos produzem efeitos tão potentes quanto

EPR VIAS DO CAFÉ
Está agendada para o dia 27 de novembro, às

11h, na Câmara Municipal, uma nova reunião com o
senhor José Salim, diretor-executivo da EPR Vias do
Café. O encontro, solicitado pela própria concessio-
nária, dará continuidade à reunião realizada em 2 de
outubro e tem como objetivo tratar de assuntos liga-
dos à atuação do grupo em Minas Gerais, com aten-
ção especial à região de São Sebastião do Paraíso.
RECLAMAÇÕES NO JARDIM COOLAPA

Moradores do Jardim Coolapa têm manifestado
preocupação com os constantes picos de energia
elétrica que, segundo eles, se tornaram mais fre-
quentes. A comunidade cobra da Cemig uma ma-
nutenção mais eficiente na rede, de modo a evitar
novos transtornos.
POSTES DANIFICADOS

Outra queixa recorrente em São Sebastião do
Paraíso diz respeito a postes quebrados que, ape-
sar das condições precárias, não vêm sendo subs-
tituídos. Segundo relatos, em alguns pontos da ci-
dade as equipes terceirizadas têm recorrido a es-
coras de madeira ou metálicas — solução vista pela
população como uma “gambiarra” — quando o cor-
reto seria a troca do equipamento. O tema também
é abordado na coluna desta semana por Tadeu Ri-
beiro.
E AS AÇÕES?

Há alguns dias, uma equipe de São Sebastião
do Paraíso — composta por um vereador e pela
secretária municipal de Bem-Estar Social — este-
ve em Poços de Caldas para uma troca de experi-
ências sobre políticas voltadas a moradores em si-
tuação de rua. Contudo, até o momento, não foi apre-
sentada nenhuma medida nova ou encaminhamen-
to prático decorrente da visita.
FLORIPA E BEAGÁ

Enquanto isso, iniciativas adotadas em outras
cidades seguem chamando atenção. Em Florianó-
polis, por exemplo, equipes municipais têm busca-
do pessoas em situação de rua que estejam
alcoolizadas, dependentes químicas ou sem pers-
pectivas, oferecendo trabalho e meios para retornar
à cidade de origem.
PROPOSTA SEMELHANTE

Nesta semana, a Câmara Municipal de Belo Ho-
rizonte aprovou, em primeiro turno — com votos
contrários apenas da bancada do PT —, um projeto
de lei que autoriza a Prefeitura a oferecer retorno
assistido para pessoas que migraram de outras ci-
dades e estados, não tiveram êxito na capital e hoje
vivem nas ruas sem condições de regressar. A pro-
posta segue para o segundo turno de votação.
SEM “EXPULSÃO”

Diferentemente do que alguns discursos sugerem,
o projeto não impõe retorno obrigatório nem prevê
qualquer tipo de condução coercitiva. A iniciativa
busca apenas permitir que a Prefeitura ofereça
apoio logístico e social para que essas pessoas
possam retomar vínculos familiares e comunitários
em suas cidades de origem — muitas vezes a úni-
ca rede de apoio possível para quem perdeu tudo.
SESSÃO SOLENE

A Câmara Municipal de São Sebastião do Para-
íso realizará no próximo dia 27, na sede do
Legislativo, sessão solene para a entrega de títulos
honoríficos. Ao todo, 15 personalidades receberão
a Ordem do Mérito Municipal, 26 serão agraciadas
com o Título de Cidadania Honorária e três recebe-
rão o Título de Cidadão Benemérito Paraísense. A
cerimônia integra o calendário oficial do Legislativo
e reconhece cidadãos que têm contribuído de for-
ma relevante para o desenvolvimento do município.
RENUNCIOU

A empresa Santa Cruz anunciou o encerramento
das operações de duas de suas linhas interestadu-
ais a partir do próximo dia 26. Conforme comunica-
do oficial enviado à ANTT, a companhia renunciou
às autorizações das linhas São Sebastião do Para-
íso – São Paulo e São Bernardo do Campo – Itajubá.
A decisão foi publicada no Diário Oficial da União
desta quinta-feira, 3 de novembro. Com o desliga-
mento, todas as seções e variantes vinculadas a
essas rotas também serão canceladas.
MEMÓRIA PARAISENSE

Em 15 de novembro de 1988, nas eleições mu-
nicipais mais acirradas da história do município,
Waldir Marcolini se elegeu para seu segundo man-
dato à frente do Executivo Municipal. Seu oponen-
te, Rêmolo Aloise, perdeu por uma diferença de
apenas 28 votos. Em março de 1989 o Tribunal
Regional Eleitoral confirmou Waldir Marcolini no
cargo por sete votos a zero. Recurso havia sido in-
terposto àquele tribunal pela Aliança Popular
Paraisense, requerendo recontagem de votos da
referida urna.
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CURTAS

F A L E C I M E N T O S
08/11 - Ana Maria Pereira Viana, 58 anos
08/11 - Maria da Penha Fernandes,74 anos
09/11 - Lisiane Alves Alexandre, 39 anos
09/11 - José Lázaro Volpe, 82 anos
11/11 - Romero Victor Borges Gonçalves, 74 anos
11/11 - Dair Lucas Olídio, natimorto
12/11 - Cristian Bertoldi de Oliveira, 41 anos
13/11 - Antônio dos Reis Pereira, 82 anos
13/11 - Oracy Divino, 73 anos
14/11 - Luiz Giacomeli de Oliveira, 59 anos
14/11 - Dimas Tadeu Stefani, 68 anos
15/11 - Andreia de Melo Yamasaki Silva, 51 anos

exames e tratamentos. Ali se compartilham histórias, se dis-
tribuem esperanças, se cria pertencimento. Ali a saúde social
encontra sua forma mais bonita.

Mas é preciso dizer: envelhecer não é igual para todos. No
Brasil, a velhice tem cor, classe e geografia. Os dados trazi-
dos pelo pesquisador Roudom Ferreira Moura, em pesquisa
de 2021 pela USP, escancaram o que já sabemos nas entre-
linhas: a frase “O Brasil é negro, mas o envelhecimento é
branco” não é retórica, é realidade. Pessoas brancas vivem
mais e melhor. Têm mais acesso à saúde, a ambientes segu-
ros, a tempo de descanso, a lazer. Enquanto a população
negra e pobre envelhece em condições adversas, muitas ve-
zes sem cuidados, sem escolha, sem segurança. Envelhe-
cer, por aqui, ainda é privilégio social. Por isso, falar de
longevidade sem falar de justiça é tapar o sol com a peneira.
O futuro só será verdadeiramente nosso quando todos pude-
rem envelhecer com dignidade.

Há também o corpo, esse território político que carrega
marcas do tempo. Vivemos em uma cultura que teme a matu-
ridade, que transforma rugas em defeitos, que reduz a beleza
a um padrão impossível. O corpo que envelhece é visto como
falha, como algo a corrigir, disfarçar, esconder. Assumir o pró-
prio corpo é um ato de resistência. É reivindicar o direito de
ser quem se é, fora das lentes estreitas da juventude eternizada.
Envelhecer com autenticidade é libertar-se do olhar alheio, é
escolher a própria narrativa.

E as narrativas importam. O cinema, a televisão e a publi-
cidade ainda insistem em retratar o idoso como figura caricata:
o ranzinza, a avó prendada, o aposentado entediado. Faltam
histórias que mostrem a intensidade da velhice, seu humor,
suas descobertas, seus desejos. Precisamos de mais perso-
nagens que sonham aos setenta, que começam uma faculda-
de aos oitenta, que se apaixonam em qualquer idade, que
mudam de país, que aprendem um instrumento, que celebram
a vida sem pedir licença para o calendário. Enquanto tratar-
mos o envelhecimento como fim de linha, negaremos a po-
tência do tempo. 

É nessa travessia que surge a ideia da juventude reversa,
essa reinvenção da juventude interior que floresce justamente
na maturidade. O corpo pode desacelerar, mas a alma encon-
tra outro ritmo. Menos pressa, menos necessidade de provar
algo a alguém. É quando podemos ser mais verdadeiros, mais
inteiros, mais simples. Sua fala não tem que ser pinçada pelo
medo de perder um emprego ou seguidores. 

A reciprocidade geracional é o grande segredo para cons-
truir sociedades que durem. Há quem diga que os velhos en-
sinam e os jovens aprendem. A realidade é mais rica. Cada
geração entrega e recebe. O jovem oferece energia, inquieta-
ção, ousadia. O mais velho oferece perspectiva e memória.
Quando esses mundos se encontram, nasce algo precioso:
aprendizagem mútua. Um aponta o futuro, o outro ensina o
tempo presente.
Envelhecer não é caminhar para fora do mundo. É caminhar
para dentro dele, com outras lentes. É descobrir que a vida
pode ser longa, mas só será plena se for compartilhada, e
não precisa ser com uma multidão, mas com quem oferece
sentido à relação.

Tio Flávio Palestrante, professor e criador
do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

(Hoje em Dia 14/11/2025)

VOZES DA
LIBERDADE

As vozes seculares não ouvidas
Das masmorras empedernidas
Lembranças foram esquecidas
Mas em essência são vividas

Os ideais perdidos na bruma
Desfeitos aos ventos da escuna

Sangue derramado vertente
Clama por justiça clemente!

São apenas prisões concretas
As visíveis, palpáveis, alertas
São os reflexos da escravidão

A martirizar humano cidadão.
Vozes da liberdade ouvidas

Atendidas, em todas as vidas!

Soneto selecionado na Antologia Sonetos da
FLIP 2025 - Feira Internacional de Literatura - Parati RJ

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

Proclamação da República
Federativa do Brasil

• Dos Leitores •

No dia 15 de novembro de
1889, o Brasil deu um passo
decisivo rumo à modernidade
e à soberania popular: a Pro-
clamação da República.

Sob o comando do Mare-
chal Deodoro da Fonseca, rom-
peu-se o ciclo monárquico e
inaugurou-se uma nova era,
marcada pelo ideal republica-
no, pela valorização da cidada-
nia e pela busca de um país
mais justo e democrático.

Esse momento histórico
não foi apenas uma mudança
de regime político; foi a afir-
mação da vontade nacional de
construir uma pátria livre, gui-
ada pelos princípios da igual-
dade, liberdade e fraternidade.

A República trouxe consi-
go o compromisso de que o
poder emana do povo e deve
ser exercido em seu benefício,
fortalecendo o espírito de união
e responsabilidade coletiva.

A República Federativa do
Brasil é fruto da coragem de
homens e mulheres que acre-
ditaram na força da nação e na
necessidade de um governo
representativo.

É símbolo da nossa capa-
cidade de superar desafios e de
reafirmar, a cada geração, o
amor pela pátria e o respeito às
instituições democráticas.

Hoje, ao lembrarmos a Pro-
clamação da República, cele-
bramos não apenas um marco
histórico, mas, também o de-
ver de cada brasileiro em hon-
rar os valores republicanos.

Que o verde de nossas ma-
tas, o amarelo de nossas rique-
zas, o azul de nossos céus e o
branco da paz continuem a tre-
mular em nossa bandeira como
testemunho da grandeza de um
povo que acredita no futuro.

Viva a República! Viva o
Brasil!

Por Melchior da Matta.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 212/25, Pregão Elet. nº 37/25, R. P. nº 18/25,
abertura dia 02/12/25, 08h15m, para “Registro de Preços para eventual
aquisição de gás medicinal (oxigênio) armazenados em cilindros, destinado a
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde”. O edital e seus
anexos estão à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal
de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às
16h e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
Itamogi-MG, 14/11/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito
Municipal

A visita ao doente pede tato
e compreensão.

Abster-se de dar a mão ao
enfermo quando a pessoa for
admitida à presença dele, com
exceção dos casos em que seja
ele quem tome a iniciativa.

Se o visitante não é cha-
mado espontaneamente para
ver o doente, não insistirá nis-
so, aceitando tacitamente os
motivos imanifestos que lhe
obstam semelhante contato.

Toda conversa ao pé de
um doente, exige controle e
seleção.

Evitar narrações ao redor
de moléstias, sintomas, pade-
cimentos alheios e aconteci-
mentos desagradáveis.

Um cartão fraterno ou al-
gumas flores, substituindo a
presença, na hipótese de
visitação repetida, em trata-
mentos prolongados, consti-
tuem mananciais de vibrações
construtivas.

Conquanto a oração seja
bênção providencial, em to-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
VISITAÇÃO A DOENTES

das as ocasiões, o tipo de
assistência médica, em favor
desse ou daquele enfermo,
solicita apreço e acatamento.

Nunca usar voz muito alta
em hospital ou em quarto de
enfermo.

Por mais grave o estado
orgânico de um doente, não
se lhe impor vaticínios acer-
ca da morte, porquanto nin-
guém, na Terra, possui recur-
sos para medir a resistência
de alguém, e, para cada ago-
nizante que desencarna, fun-
ciona a Misericórdia de Deus,
na Vida Maior, através de
Espíritos Benevolentes e Sá-
bios que dosam a verdade em
amor, em benefício dos ir-
mãos que se transferem de
plano.

Toda visita a um doente -
quando seja simplesmente
visita - deve ser curta.

(André Luiz - psicografia de
Francisco Cândido Xavier

- do Livro Sinal Verde)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO – MG.
Processo nº 16046/2025, Registro de preço, modalidade Pregão nº 089/
2025, na forma eletrônica, do tipo MENOR PREÇO. Critério de Julgamen-
to: POR ITEM. Objeto: Registro de preços para escolha da proposta mais
vantajosa e eventual contratação de fornecedor de materiais elétricos e
hidráulicos destinados a manutenção das atividades das secretarias munici-
pais de obras, educação, saúde, esporte e meio ambiente, com itens exclusi-
vos para ME, EPP E MEI, por um período de 12 (doze) meses. As propostas
serão recebidas até o dia 01/12/2025 e o horário para início da sessão será às
08:30 hs do mesmo dia. O edital completo e as demais informações relativas
a presente licitação encontram-se a disposição no site: http://
ammlicita.org.br; http://transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/licitacoes; https:/
/www.gov.br/pncp/pt-br, e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça dos Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone
(0xx35) 3539-7000 ou fone (0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às
16:30 hs, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do
Paraíso – MG, 13 de novembro de 2025. FERNANDA CRISTINA PEREIRA
– Pregoeira.

Após 34 anos de intensa
dedicação ao turismo, a tra-
dicional agente, guia e
organizadora de viagens
Neusa Resende anunciou
que está encerrando suas ati-
vidades. A decisão veio após
a realização de mais uma
excursão bem-sucedida — e,
segundo ela, a última viagem
em grupo organizada por
suas mãos experientes.

A despedida aconteceu
em grande estilo, com um
roteiro para Campos do Jor-
dão, marcado por momentos
de confraternização, encon-
tros afetivos e muitas lem-
branças. “Fechamos com
chave de ouro”, afirmou
Neusa, emocionada ao ava-
liar o encerramento do ciclo.

Em sua fala, ela externou
profunda gratidão. “Agrade-
ço a Deus e a todos que par-
ticiparam desta viagem.
Também agradeço a todos
que viajaram comigo ou nos
grupos promovidos ao longo
de tantos anos”, declarou.

Ao longo de quase duas
décadas, Neusa se tornou
referência em São Sebasti-

ão do Paraíso e região pela or-
ganização de pacotes rodovi-
ários e aéreos que marcaram
gerações de viajantes. Entre
seus roteiros mais tradicionais,
destacam-se o Desfile das
Campeãs, no Rio de Janeiro,
Festa da Uva, no Rio Grande
do Sul, viagens às cidades his-
tóricas de Minas Gerais, ex-

cursões a Caldas Novas
(GO), passeios por Conserva-
tória e Petrópolis (RJ), rotei-
ros por Paraty (RJ), viagens
aéreas para vários destinos do
Nordeste e algumas interna-
cionais, cruzeiros marítimos
com grupos de Paraíso e mu-
nicípios vizinhos

Neusa também lembrou

Agente de turismo Neusa Resende
encerra ciclo de 34 anos com

última viagem em grupo
com carinho as viagens in-
ternacionais de compras e
turismo ao Paraguai e à Ar-
gentina, realizadas ao lado
do saudoso Gabriel Ramos
da Silva, da Andôvale Turis-
mo, a quem atribui grande
parte de sua trajetória pro-
fissional. “Devo a ele tudo o
que construí no turismo”,
afirmou.

Após o falecimento de
Gabriel, a Andôvale passou
a ser dirigida por Edson de
Melo, de quem Neusa guar-
da imensa gratidão. “Ele foi
um excelente patrão, sem-
pre me apoiou em tudo”, dis-
se ela.

Neusa fez questão de
agradecer a todos que cami-
nharam com ela:

“Foram todos maravi-
lhosos. Agradeço especial-
mente à Vale Away, que
sempre me atendeu com
carinho e presteza; aos ex-
celentes motoristas, tão
atenciosos com os passa-
geiros; e ao Éder, que con-
duziu esta última viagem a
Campos do Jordão e foi
muito elogiada pelo grupo”.

FOTOS: Arquivo Pessoal

FOTOS: Reprodução

Começou a tramitar na
Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso o pro-
jeto de lei de autoria do ve-
reador Juliano Carlos Reis,
o Biju, que institui o Progra-
ma Municipal de Incentivo à
Doação de Sangue entre
Servidores Públicos. A pro-
posta busca estimular a do-
ação voluntária entre funci-
onários da administração
pública municipal.

Pelo texto, o servidor que

realizar doação de sangue em
centro de coleta autorizado —
como o PACE (Posto Avan-
çado de Coleta Externa de
Sangue) de São Sebastião do
Paraíso — terá direito a um
dia de folga, sem prejuízo da
remuneração, mediante apre-
sentação do comprovante de
doação ao setor de Recursos
Humanos em até 30 dias após
o procedimento.

O projeto também prevê
que a administração municipal

possa promover campanhas
de conscientização sobre a
importância da doação de san-
gue, em parceria com o
PACE e outras instituições de
saúde.

Na justificativa, Biju des-
taca que “o servidor que doa
sangue é muito mais que um
trabalhador: é um gestor de
amor e solidariedade, alguém
que oferece um pouco de si
para salvar vidas”. Ele acres-
centa que a doação exige cui-

dados, pois o voluntário preci-
sa estar em jejum e pode fi-
car debilitado após o procedi-
mento. “Não podemos tratar
esse momento como uma sim-
ples folga ou ausência ao tra-
balho.

Minha intenção é garantir
ao servidor um dia de descan-
so adicional como forma de
reconhecimento e incentivo a
essa atitude tão nobre e ne-
cessária para a sociedade”,
afirma o vereador.

Projeto que incentiva servidores
a doarem sangue começa a

tramitar na Câmara de Paraíso

Divulgação

Vereadoras Daiane Andrade Laís Carvalho

Como noticiado pelo Jor-
nal do Sudoeste, após reu-
nião realizada no dia 13 de
outubro com o secretário de
Justiça e Segurança Públi-
ca do Estado de Governo de
Minas Gerais, Rogério
Greco, a Comissão de Direi-
tos Humanos da Câmara
Municipal de São Sebastião
do Paraíso, através das
vereadoras Laís Carvalho e
Daiane Andrade obteve êxi-
to na demanda, em que os
dias de visitas retornaram
para os finais de semana.

Segundo Laís Carvalho,
presidente da Comissão, “o
direito constitucional de
ressocialização, que inclui o
convívio por meio da visita
familiar, não pode ser cer-
ceado pela falha na presta-
ção de serviço do Estado.
Além disso, a punição está
sendo estendida aos famili-
ares no momento em que
não conseguem visitar um
filho, um esposo, um irmão
ou um pai. É fundamental
que o presídio tenha condi-
ções adequadas para aten-
der detentos, familiares e
servidores de forma segura
e digna”.

A vereadora ainda frisou
que a conquista do atendi-

mento da demanda, reto-
mando a visita para o fim da
semana, atende a um pleito
das famílias dos detentos: “A
família não cometeu crime.
Privá-la do convívio é esten-
der a pena para quem já so-
fre, é punir mães, esposas,
pais e, principalmente, crian-
ças que não têm culpa de
nada”.

Segundo ela, a comissão
recebeu relatos comoven-
tes, como o de crianças
autistas que regrediram no
tratamento por não poder ver
o pai e de mães que choram
em silêncio por não conse-
guir visitar seus filhos devi-
do à incompatibilidade de
horários de trabalho.

A presidente da comis-
são ainda finalizou que, em-
bora tenham conseguido a
mudança do dia, não desis-
tiram e continuam cobran-
do do governo do Estado a
questão da grave falta de
efetivo. O presídio hoje fun-
ciona com metade dos poli-
ciais necessários, o que afe-
ta a segurança de todos,
dos agentes, dos presos e
da própria comunidade.
“Sem estrutura adequada,
não há segurança nem dig-
nidade”.

Visitas ao presídio
voltam a acontecer

aos finais de semana
Reunião da Comissão de Direitos Humanos

com secretário de Segurança do Estado
aconteceu no dia 13 de outubro

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo nº 316/
2025, modalidade Pregão eletrônico n.º 035/2025, Tipo Menor Preço por
lote, Objeto: “Contratação de Prestação de serviços de Sonorização
para Eventos de pequeno porte promovidos pelo Município de São
Tomás de Aquino”. A abertura, será 28 de novembro de 2025 as 08:30 na
Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- O edital/aviso encontram-se à disposição no site www.staquino.mg.gov.br
e na Pref. Munic., na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade,
fone (35)3535–1228, das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, onde
poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 04/
11/2025. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.
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Um homem de 59 anos
morreu no final da noite desta
quarta-feira (12), após um gra-
ve acidente no km 12 da ro-
dovia MGC-491, no município
de São Sebastião do Paraíso.
A vítima foi identificada como
Luis Giacomeli de Oliveira,
morador de Paraíso.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar Rodo-
viária, o veículo que ele con-
duzia seguia no sentido Mon-
te Santo de Minas - São Se-
bastião do Paraíso. Ao iniciar
uma curva à direita, o moto-
rista teria perdido o controle
direcional do caminhão, que
tombou sobre a pista de rola-

Condutor morre em grave acidente na
MGC-491, em São Sebastião do Paraíso

FOTOS: Tiel/Jornal do Sudoestemento. Em seguida, o veículo
atravessou a pista contrária e
caiu em um barranco locali-
zado na faixa de domínio do
DER/MG.

O caminhão transportava
cargas diversas. Equipes do
SAMU e Corpo de Bombei-
ros compareceram ao local e
constataram o óbito do con-
dutor. A ocorrência foi regis-
trada por volta das 23 horas.

No local, conhecido como
início da serra do Posto do Sol,
foram registrados outros aci-
dentes — inclusive com víti-
mas fatais.

Atenderam à ocorrência
os sargentos Tarcísio e Fábio.

Moradores do Jardim
Coolapa, em São Sebastião do
Paraíso, voltaram a relatar,
nesta semana, uma série de
picos e oscilações de energia
elétrica que vêm ocorrendo
com frequência no bairro. Em
grupos de moradores nas re-
des sociais, dezenas de rela-
tos chamaram atenção pela
semelhança das queixas e pe-
los transtornos enfrentados.

Segundo os moradores, os
picos de energia acontecem
em diversos pontos do bairro,
sugerindo uma possível falha
na rede. Alguns afirmam ter
ouvido barulhos estranhos an-
tes da queda de energia. “Aqui
em casa escutamos nova-
mente um barulho antes do
pico. Parecia curto na rede”,
relatou uma moradora. Outro
afirmou que “já queimou al-
guns eletrodomésticos” devi-
do às oscilações.

A partir de uma postagem
inicial no grupo, moradores
começaram a listar os locais

Um dos problemas mais
citados foi o travamento de
portões eletrônicos. Morado-
res afirmam não ter consegui-
do abrir os portões nem mes-
mo manualmente devido à au-
sência de energia em uma das

Moradores do Jardim Coolapa relatam constantes picos
de energia e prejuízos Cemig é alvo de reclamações

fases. “Na Nilo Peçanha, não
conseguimos sair de casa. Fal-
tava energia e nem com cha-
ve o portão destravava”, dis-
se um morador. Na Rodrigues
Alves, a situação foi a mes-
ma. Uma família relatou qua-
se perder uma consulta médi-
ca, sendo necessário acionar
uma empresa de segurança
para abrir o portão.

No desabafo que circulou
no grupo, um morador sinteti-
zou o clima do bairro: “Che-
ga, ninguém aguenta mais esta
palhaçada”.

Diante da recorrência dos
problemas e da dificuldade em
obter soluções, moradores
passaram a sugerir que as re-
clamações fossem feitas dire-
tamente à Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel),
por meio do telefone 167, além
dos protocolos na própria
Cemig. “Temos que reclamar
na instância maior, porque só
na Cemig não resolve”, co-
mentou uma moradora.

Atropelamento é registrado
na MGC-491; vítima foi
socorrida pelo SAMU

Um atropelamento foi regis-
trado no início da noite de on-
tem, terça-feira, no km 4 da
rodovia MGC-491, em São
Sebastião do Paraíso. A Polí-
cia Militar Rodoviária foi acio-
nada para atender ao sinistro de
trânsito com vítima não fatal,
envolvendo um Hyundai HB20
que seguia no sentido Monte
Santo de Minas para São Se-
bastião do Paraíso.

Segundo informações da
PMRv, o condutor do veículo
seguia normalmente pela via
quando, repentinamente, uma
pedestre atravessou o fluxo de
veículos, impossibilitando que
ele evitasse o atropelamento. A
vítima foi prontamente atendi-
da por uma equipe do SAMU,
que realizou os primeiros socor-
ros ainda no local e a encami-
nhou à Santa Casa de Misericór-
dia de São Sebastião do Paraíso.

A perícia técnica esteve na
rodovia e realizou os trabalhos
de praxe para esclarecer as cir-
cunstâncias do acidente. O con-
dutor do HB20 foi submetido ao
teste de alcoolemia, que teve re-
sultado negativo para consumo
de álcool. Após os procedimen-
tos, o veículo foi liberado.

FOTOS: Tiel/Jornal do Sudoeste

Há relatos antigos sobre
falhas no fornecimento, mas
segundo os moradores, a situ-
ação piorou nos últimos anos,
especialmente no início da ma-
nhã e no período noturno. Uma
moradora da rua Deodoro da
Fonseca afirmou ter enfren-
tado, em 2024, vários episódi-
os de queda de energia, regis-
trando datas, horários e pro-
tocolos. Ela diz ter perdido ali-
mentos perecíveis e já conta-
biliza diversos prejuízos com
equipamentos, incluindo um
filtro elétrico de água e um re-
frigerador avaliado em cerca
de R$ 12 mil. Ao buscar res-
sarcimento, relatou ter encon-
trado entraves que inviabiliza-
ram qualquer reembolso.

A comunidade pede que a
Cemig realize manutenção
adequada e seja cobrada por
órgãos fiscalizadores. “Ela
precisa ser fiscalizada. Do
contrário, continuaremos con-
vivendo com esse descaso”,
declarou uma moradora.

afetados. Na rua Costa e Sil-
va, no dia da postagem, segun-
do relato desde as cinco ho-
ras da manhã não havia ener-
gia. Na rua Deodoro da Fon-
seca, apenas uma fase esta-
va funcionando, o que deixa-

va parte das residências às
escuras. Situações semelhan-
tes foram registradas nas ruas
Campos Sales, Afonso Pena,
Nilo Peçanha, Prudente de
Moraes, Rodrigues Alves e
Juscelino Kubitschek.

Jornal do Sudoeste/Tiel
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2136

• TERRENO - VENDE-SE:
Vende-se terreno situado na
Av. Mario Giacchero, medindo
10 metros de frente por 18,40
m. de fundo. Tratar com o pro-
prietário pelo tel.  61 9 8149-
9845 (Brasília), ou falar com
Lourdes pelo tel. 35 9 9153-
3805.

• VENDO TERRENO:
Loteamento São Sebastião (9
x 26) 234 m², nivelado e mura-
do, Rua Antônio Salviano de
Paula. R$ 75 mil. Tratar 3558-
1741.

• ALUGO PONTO CO-
MERCIAL: Bairro Vila Mariana
na rua João Caetano, 981
TRATAR: (35) 99167-4154 ou
99120-8252

• CHÁCARA CONDOMÍ-
NIO CAMPO ALEGRE: Ven-
do, casa com 2 quarto, sala,
cozinha, banheiro e cômodo.
R$ 440 mil. Tratar pelo fone
(31) 97177-6654.

• CÔMODO DE ALU-
GUEL: Rua Adolfo Tondi-nelli,
90, em Frente ao Escritório da
Copasa - Jardim Dona Au-
gusta. Tratar 99725-2300

• VENDO UM TERRENO
NO MEDITERRANE: rua He-
lena Rivelino Bicego, lote 18
quadra 30 com 250,00 m². Tra-
tar 99725-2300

• ALUGO CASA. JAR-DIM
DANIELA: Rua Antônio Ana-
nias. Garagem coberta para
dois carros, descober-ta para
mais dois. Sala de TV. Copa
cozinha conjugadas Área de
serviço coberta e fechada,
com Blindex. Suite, dois quar-
tos, banheiro social. Quintal
com parte concretada e varais.
Canteiro com grama, com
10x4. Excelente localização.
R$ 2.200,00 por mês. Tratar
com Paulo ou Sandra. Fone
35 99820-9073

• ALUGO CÔMODO CO-
MERCIAL: com banheiro, por-
ta de blindex e de aço, à Av
Angelo Calafiori 718. Tratar
através do fone: 35 99111-
5861, ou na casa ao lado n°
724. Observação: não poderá
ser para bar.

• CÔMODO COMERCIAL
NO CENTRO: ALUGA-SE - Av.
Monsenhor Mancini, 108 TRA-
TAR: 99913-1100

• VENDE-SE IMÓVEL NA
AV. MONSENHOR FELIPE:
Localizado na Av. Monse-nhor
Felipe, 680, área de 226,92 m2
sendo 130 m2 de construção.

Inclui casa com 86 m2, gara-
gem coberta, 2 quartos, sala,
cozinha espaçosa com área de
serviços, banheiro, quintal es-
paçoso, podendo ser usado
como garagem para até 4 car-
ros. O imóvel inclui ponto co-
mercial com 44 m2, contendo
banheiro e depósito. Valor R$
700 mil. Tratar com o proprie-
tário Tel. (35) 9 8801-1781.

• ALUGA-SE: SALA CO-
MERCIAL NO CENTRO DA
CIDADE. Cerca de 100m². Lo-
calizado na Rua Capitão
Pádua, 1.111. Tratar pelos te-
lefones/whatsapp (35) 99975-
0992 ou 99951-4141

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente loca-
lização, onde funcionou o
Sebrae e o banco Sicoob na
Lagoinha. São 234m². Em fren-
te ao anexo da prefeitura. Tra-
tar 99970-3311

• OPORTUNIDADE: ALU-
GA-SE EXCELENTE CO-
MODO COMERCIAL: na Ave-
nida Itália, 1105 em frente a
Adega Europa em ótima loca-
lização, amplo com 230m2,
estacionamento na porta, aca-
bamento de primeira e moder-
no. Tratar 99911 5259 ou
98837 1338 para maiores in-
formações.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo e Damion Buson,
medindo 269 m² no bairro
Braz. Tratar 35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 249 m²,
no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 222 m²
no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para a
rodovia MG 050 e Posto Igua-
temi, – Fundos com o Rio
Santana. Servida por possan-
te fonte de água mineral, casa
grande avarandada e árvores
frutíferas. Contato com o pro-
prietário Luiz Ferreira pelo fone
35 99168-5161 E 99822-1997

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m²,
piscina de 70 m², pomar
com frutas, poço artesia-no,
ponto de comércio, locali-
zado próximo da estrada
do Morro Vermelho, à 7 km
de Paraíso. Contato 35
99921-4967 com Vinícios.

IMÓVEIS

• VENDE-SE SPIN 1.8 – 2019 - versão LT - completa -
câmbio automático- único dono - R$ 65.000,00 - contato:
(35) 9.8821-1525.

VEÍCULOS

DIVERSOS

• IMPRESSORAS – COMPRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone 3558-5492. Fazemos ma-
nutenção preventiva e corretiva. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.

• VENDO MÁQUINAS INDUSTRIAIS NUNCA
UTILIZADAS, APENAS TESTADAS: Valor R$ 15.000,00.
Modelos disponíveis: Pespontadeira SunSpecial – Modelo
6220m – Máquina ZigZag 2 e 3 pontos SunSpecial SS457
– Overlock SunSpecial SS2000-3 – Overlock SunSpecial
SS2000-4 – Galoneira SunSpecial 32500-1356 –
cortadeira SunSpecial CZD 3B – Alto – Mesa de Trabalho
em MDF. Estrutura Resistente para otimizar a
produtividade – Dimensões Adequadas para operações
precisas (275 cm x 160 cm x 86 cm). Retirar no local, não
entrego. Interessados ligar para (35) 98871-1186.

CASAS
• Bairro: Vila Formosa
Código:2521 - Valor R$ 250.000
Área Construída: 121,79 - Área Total: 300
- 3 dormitórios - 1 sala - 1 copa - 1 cozinha - 1 banhei-
ro - 1 lavanderia coberta - edícula no fundo - quintal
amplo  - garagem para 1 veículo coberto.

• Bairro: Nascente do Paraiso
Código: 1201 - Valor: R$ 270.000,00
62,74 - Área total:200
2 dormitórios -  1 sala com painel - 1 banheiro - 1 cozi-
nha - Lavanderia coberta – Jardim -  portão eletrônico
-  travas de segurança

• Bairro:  Jardim Europa
Código: 2663 - Valor R330.000,00
Área Construída: 99,97 - Área Total: 140,04
3 dormitórios, sendo 1 suíte - 1 sala - 1 cozinha - 1 
banheiro social - 1 área de serviço – corredor -  gara-
gem coberta para 02 veículos

Bairro: CENTRO
Código:2655 - 3 dormitórios sendo 1 suíte
1 sala ampla - 1 banheiro social - 1 sala de jantar - 1
copa - 1 cozinha - 1 área de churrasco com churras-
queira – Terraço - Garagem para 2 veículos

APARTAMENTO
Bairro: São José
Código: 1156 - Valor R$265.000,00
Apartamento térreo
Área Total: 82
2 dormitórios - 1banheiro social - 1 sala - 1 Cozinha -
Lavanderia coberta - Garagem para 1 veículo

Bairro: Califória Gardeen
Código: 2683 - Valor R$ 270.000,00
Área Total: 59m
Apartamento térreo
2 dormitórios - 1 sala - 1 banheiro social - 1 cozinha/
lavanderia - garagem para 1 veículo - portão social
interfone - portão eletrônico - blindex e piso porcelanato
- não tem elevador

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

OPORTUNIDADES

• PRECISANDO DE MO-
TORISTA PARA VIAGENS:
Ligue para o CRUVINEL,
99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigin-
do VAN.

• APLICA-SE MATA
MATO: Serviço de aplicação
mecanizada para controle
de vegetação. Fale com
Mário – Cel.  (35) 99941-
3691.

• CUIDADOR E ACOM-
PANHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RESI-
DÊNCIA, de dia ou à noite.

Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-
na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referên-
cias e experiência. Com
mais de 10 anos neste im-
portante trabalho Social e
Humanitário. Cidinha fone
99917-4260 durante a noi-
te ou dia.

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.
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Interlagos é daquelas pistas que faça
chuva ou faça sol, é garantia de boas corridas.
Desta vez os alertas de temporais não se
concretizaram, e a chuva não fez a menor
falta para que que corrida fosse uma das mais
movimentadas do ano. O espetacular
autódromo paulistano quando não decide o
campeonato (cinco já foram decididos aqui
de 2005 a 2009 e 2012 desde que a corrida
foi transferida para o final do calendário)
costuma encaminhar quem deverá ser o
campeão. E este, ao que tudo indica, será
Lando Norris. O britânico da McLaren deu
passo importante na busca pelo seu primeiro
título na F1 ao deixar o Brasil com o máximo
de pontos possíveis somados em um final de
semana de corrida sprint (33). Ele fez as pole
positions para a sprint e para a corrida
principal, e venceu as duas. De quebra, viu
seus principais adversários enfrentarem
problemas, com o vice-líder Oscar Piastri,
abandonar a minicorrida e terminar apenas
em 5º no domingo, e Max Verstappen que
teve uma péssima classificação no sábado e
terminou em 3º na corrida principal, o que
fez com que a diferença subisse de 36 para
49 pontos, restando três corridas para o
término do campeonato.

Mas a atuação de Verstappen valeu o
ingresso das mais de 300 mil pessoas que
passaram pelas catracas de Interlagos
durante o final de semana. O público total foi
de 303.627 pessoas, novo recorde da F1 no
Brasil, um aumento de 4,1% em relação a
2024. O holandês terminou a sprint apenas
em 4º, cheio de problemas de estabilidade
com seu Red Bull, e por conta disso teve uma
de suas piores classificações desde que
estreou na F1 em 2015, sem sequer avançar
para o segundo bloco da classificação (Q2),
ficando apenas em 16º no grid. Foi aí que a
equipe decidiu virar a chave e mudar tudo no
carro de Verstappen (motor, assoalho e
configurações aerodinâmicas) que largou dos
boxes e teve uma tarde espetacular. Foi um
dia de Senna, diga-se, para ilustrar bem a
atuação do holandês que terminou no pódio.

Ainda no começo da corrida ele teve um
pneu furado quando já havia iniciado uma
forte recuperação, perdeu posições e na
sequência fez várias ultrapassagens, entre
elas a mais bonita de todas e candidata a
melhor do ano sobre George Russell, por fora
na primeira perna do S do Senna, para
assumir a terceira posição em que terminou
colado no não menos brilhante Kimi Antonelli
que chegou em 2º. Sobre o jovem piloto da
Mercedes, de apenas 19 anos, vale o registro
do bom desempenho em todas as atividades
do final de semana, sempre em 2º lugar no
treino livre, classificações para as duas
corridas e da mesma forma  2º em ambas.

Já Gabriel Bortoleto não teve a estreia
que sonhou para Interlagos depois de 8 anos

Interlagos foi um espetáculo
dentro e fora da pista

por: SERGIO MAGALHÃESpor: SERGIO MAGALHÃES

sergi.magalhaesQ@bol.com.br

Não faltou ação, diversão e público no GP de São Paulo, a
melhor corrida do ano até aqui. E a organização tem muito

do que se orgulhar e comemorar do evento que levou
303,6 mil pessoas ao autódromo no final de semana

que um brasileiro não corria em casa. Ele
sofreu um grave acidente na última volta da
sprint quando disputava a 10ª posição, e com
o seu carro totalmente destruído, não houve
tempo de a equipe recuperá-lo para a
classificação. Bortoleto largou do final do grid,
fez duas belas ultrapassagens, mas se
enroscou com Lance Stroll e ficou na barreira
de pneus sem sequer completar uma volta.
Todo erro que Gabriel não cometeu em sua
temporada de estreia, aconteceu aqui, mas
isso faz parte do aprendizado e certamente o
fará mais forte.

Fora da pista, o GP de São Paulo recebeu
elogios pela interpretação do Hino Nacional
ao ritmo de bossa nova cantado por
Thiaguinho, a Esquadrilha da Fumaça coloriu
o céu de Interlagos antes da largada, mas o
público e os pilotos se divertiram mesmo com
os carrinhos motorizados que a organização
do GP entregou a cada equipe para o desfile
dos pilotos, substituindo a apresentação sem
graça de anos anteriores quando eles
desfilavam na carroceria de um caminhão.
E virou competição quando os pilotos foram
informados de que quem chegasse primeiro
sentaria no banco do motorista, e o outro
ficaria no banco do carona.

O balanço do GP de São Paulo foi
altamente positivo, com impacto econômico
de R$ 2,3 bilhões na cidade de São Paulo. É
disparado o maior evento esportivo anual do
país e que gerou 23,7 mil empregos, alta de
17,3% em relação ao ano passado. Tudo isso
justifica os R$ 500 milhões que a prefeitura
investiu em melhorias em Interlagos, que de
acordo com os estudos dos indicadores do
Índice de Alavancagem Econômica (IAE),
para cada R 1,00 investido no GP de São
Paulo, R$ 7,14 em média retornam à
economia local. Então, que venha a edição
de 2026 cujos ingressos já foram colocados
à venda e o primeiro lote esgotou em poucos
minutos.

 COLUNA: TADEU RIBEIRO

F1

Isso foi muito divertido em Interlagos: o
desfile dos pilotos em carrinhos motorizados

Depois de duas décadas, falta pouco para
ser instalado energia elétrica nas residências
dos moradores do Loteamento Recanto Feliz

Poste quebrado e escorado com pedaço de poste de madeira, na Vila Formosa e resto
de sujeira de terra deixado pela COPASA, na Av. Wenceslau Braz, Bairro Mocoquinha

Tadeu Ribeiro

FOTOS: Tadeu Ribeiro

Alô alô, Cemig e Copasa

O que tem havido de re-
clamações de consumidores
sobre a lentidão no atendi-
mento e na qualidade dos ser-
viços prestados tanto pela
CEMIG e COPASA, no mu-
nicípio de São Sebastião do
Paraíso, é um número consi-
derável. Há meses que no cru-
zamento da Rua Capitão José
Aureliano com a Rua Padre
Benatti, no Bairro Savigny
Soares, tem um poste de ener-
gia elétrica quebrado em sua
base e que está escorado por
um suporte metálico.

Na Rua São Francisco, no
cruzamento com a Rua Maria
Abadia Amaral Malagutti, na
Vila Formosa, também tem
um poste de concreto quebra-
do em sua base, escorado
com suporte de madeira.

São serviços que já deve-

riam estar prontos com a
substituição por postes novos,
para se evitar quedas dos mes-
mos, principalmente nesta
época chuvosa onde com
frequência está acontecendo
temporais com fortes venda-
vais, podendo haver quedas
dos mesmos e provocar aci-
dente com pedestres, edifica-
ções e veículos.

Nesta semana na Av. Wen-
ceslau Brás, trecho correspon-
dente entre o entroncamento
com a Rua dos Italianos e
Vitaliano Rossi, Mocoquinha,
aconteceu um vazamento de
água na rede da COPASA, a
empreiteira que presta este
serviço de reparos arrumou o
vazamento, mas deixou restos
de terras barrentas que escor-
reu e se esparramou sobre o
leito da pavimentação asfáltica

Fui ao Recanto Feliz
e gostei do que vi

Inúmeros leitores do Jor-
nal do Sudoeste têm entrado
em contato conosco queren-
do saber como andam os tra-
balhos para instalar energia
elétrica no loteamento rural
de chácaras “Recanto Feliz”.
Nesta semana fui ao referi-
do loteamento para verificar
de perto. Constatei e gostei
do que vi. Estavam traba-
lhando técnicos da empresa
“ A02 “ colocando fiações
em todos os postes já exis-
tentes. Também já encon-
tram instalados nove trans-
formadores de energia elé-
trica, número suficiente para
transmitir energia elétrica
nas casas e também ilumi-
nação pública que vai ser ins-
talada em todas as ruas do
Recanto Feliz.

Conversei com alguns
moradores de lá, e os notei
mais esperançosos que daqui
a pouco tempo poderão ter
energia a tão sonhada elétri-
ca em seus lares, expectati-
va que já passa de “duas dé-

cadas” em que reivindicam a
fundamental e necessária ins-
talação de energia em suas re-
sidências.

Outra reivindicação antiga

que fazem os proprietários, é
terem em mãos as escrituras
públicas de seus imóveis re-
gistrada, que infelizmente, ne-
nhum deles tem.

de parte da Av. Wenceslau
Brás, aprontou uma sujeira
que afeta neste trecho mo-
radores e prestadores de ser-
viços.

Neste caso a COPASA
deveria agir no instante do
término do conserto, mandar
imediatamente retirar as so-
bras, resto da terra, e man-
dar um caminhão pipa efetu-
ar a lavagem completa de
onde aconteceu a sujeira, rei-
vindica e com total razão, um
dos reclamantes.

Com clareza, tanto recla-
mantes de consumidores da
CEMIG e da COPASA , afir-
mam , estas duas grandes
empresas públicas do Estado
de Minas Gerais já foram bem
mais eficientes na rapidez e
na qualidade na prestação de
seus serviços.

Poste quebrado, escorado com madeira,
terra barrenta esparramada sobre a avenida

A escola é lugar não só de
aprendizado intelectual, mas tam-
bém de construção de laços, de
descobertas, de encontros com
os outros e, principalmente, con-
sigo mesmo. É dos tempos esco-
lares que guardamos grandes
lembranças da infância e da ado-
lescência: os lanches na cantina
guardam um sabor todo especi-
al; a recepção na entrada e a saí-
da animada com a expectativa de
um bom lanche ou almoço; os
preparativos das festividades...

Muitos são os momentos
marcantes, e um lugar específico
se destaca: a biblioteca. Consi-
derando que podemos dizer que
a escola é um organismo vivo,
poderíamos comparar literaria-
mente a biblioteca com dois ór-
gãos: o cérebro e o coração. O
cérebro representa o acúmulo
dos conhecimentos, das informa-
ções; o coração, o encantamen-
to, as paixões.

Pensando nisso, o Colégio
Galileu reformulou todo o espaço
da biblioteca, com móveis plane-
jados para um ambiente mais aco-
lhedor e bonito, estimulando o

espaço de estudo e de pesquisa.
Em 18 de setembro, o Colé-

gio Galileu realizou cerimônias ao
longo do dia para reinaugurar o
novo espaço, promovendo que
todos os alunos pudessem ob-
servar as mudanças.

A biblioteca recebeu o nome
da professora Maria Eulina
Simões Vieira, que ministrou
aulas de Língua Portuguesa e de
Acordeom. Ela foi escolhida para
ser homenageada por ter marca-
do positivamente os estudos das
diretoras da escola, as irmãs Lú-
cia e Sílvia, e também por ter
sido, sua família os antigos pro-

prietários dos terrenos onde o co-
légio foi construído.

As diretoras reforçaram a
lembrança da professora Maria
Eulina como uma figura forte,
elegante e determinada. Desta-
caram seu papel de
influenciadora de comportamen-
to, postura e cultura.

A sobrinha-neta Telma
Mambrini acompanhada de seu
esposo Thomás receberam as
homenagens em nome da famí-
lia, fazendo o descerramento da
placa. No momento, ela contou
aos alunos um pouco da história
de trabalho disciplina da tia, des-

tacando a alegria da família com
o reconhecimento póstumo.

Como a expectativa com a
reinauguração era grande, o Clu-
be do Livro da escola, que busca
sempre promover a leitura e a
valorização dos livros, organizou

Colégio Galileu reinaugura espaço da Biblioteca e
homenageia professora Maria Eulina Simões Vieira

um concurso para todos os alu-
nos. A divulgação e premiação
foi um dos atrativos do dia 18.
Foram vencedores: Alice Salga-
do Caetano, Laura Carmozini
Amorim e João Maurício de
Paula Novaes.

O prêmio foi um voucher da
Amazon — afinal, nada melhor
que um bom livro!

O Clube do Livro também pre-
parou duas apresentações para o
evento: a declamação de um poe-
ma escrito pela professora Silvana
Rocchetti e a dramatização da vida
de profª  Maria Eulina. No perío-
do vespertino, ainda houve
contação de histórias.

Alunos, professores e funci-
onários ficaram muito encanta-
dos com o ambiente e envolvi-
dos pelas atividades. Foi um
momento importante de valoriza-
ção da leitura, do estudo e tam-
bém de reconhecimento do tra-
balho e da contribuição de ou-
tras pessoas, como dona Maria
Eulina, e também da bibliotecária
Andrea, que há 16 anos cuida com
carinho do espaço e do acervo.

Como lembrança física, um
marca-páginas foi entregue para
ser usado nas próximas leituras.
Como lembrança afetiva, um dia
de encontro, de beleza e de emo-
ções — e a esperança de que
novas e belas páginas sejam es-
critas.

FOTOS: Reprodução
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Por Ralph Diniz

A comemoração dos 54
anos de José Miguel de Oli-
veira, morador da Residência
Terapêutica de São Sebastião
do Paraíso, foi além de uma
festa temática de rock’n’roll.
O evento, inspirado em Elvis
Presley, marcou a trajetória de
um homem que, por muitos
anos, viveu à margem da so-
ciedade e hoje encontra estí-
mulo, afeto e autonomia para
reconstruir a própria vida. A
celebração reuniu profissio-
nais da rede de saúde mental,
moradores da casa, vizinhos,
antigos conhecidos do bairro
São Judas e pessoas que fize-
ram parte de sua história an-
tes do acolhimento.

José Miguel é natural de
Paraíso e passou sete anos in-
ternado no Hospital Psiquiá-
trico Gedor Silveira. Após a
alta, enfrentou uma das fases
mais difíceis da vida. Ele vi-
veu no bairro São Judas em
condições de extrema vulne-
rabilidade: não havia energia
elétrica, água corrente ou
móveis. Dormia no chão so-
bre um colchão muito desgas-
tado, e o ambiente era mar-
cado pela falta de higiene e
condições mínimas de mora-
dia. Sem geladeira, a comida
azedava, e muitas vezes ele di-
vidia a marmita com o cachor-
ro do local. Sem apoio famili-
ar, dependia de vizinhos e co-
merciantes da região, que o
ajudavam com refeições e pe-
quenos cuidados. Há dois
anos, foi acolhido pela Resi-
dência Terapêutica, tornan-
do-se o primeiro morador da
casa.

Desde então, José Miguel
redescobriu o cotidiano. Na

Residência Terapêutica celebra aniversário de
morador com festa temática Elvis Presley

Comemoração reforça autonomia, vínculos comunitários e resgate da dignidade de antigos internos de longa permanência em Paraíso

Residência, tem autonomia
para escolher roupas, organi-
zar seu quarto e participar das
decisões sobre a rotina da
casa. A coordenadora e psi-
cóloga Natália Andrade expli-
ca que o serviço trabalha para
que cada morador recupere
identidade, autonomia e direi-
tos. “Aqui eles decidem o que
querem comer, como querem
arrumar o quarto, quais ativi-
dades querem fazer. Quando
chega o aniversário de cada
um, a gente pergunta o que
eles querem. Eles escolhem o
tema, o cardápio, a decora-
ção, tudo. É a festa do jeito
deles”, afirma.

No ano passado, ele esco-
lheu os Beatles como tema.
Neste ano, manteve a tradi-
ção de homenagear ídolos do
rock’n’roll e pediu uma festa
inspirada no “Rei do Rock”.
Ele também definiu o cardá-
pio: bolo de amendoim, carne
moída, guaraná, iogurte e lu-
zes piscando. A equipe prepa-
rou a decoração com pôsteres,
discos e referências ao can-
tor. A montagem da festa mo-
vimentou moradores e profis-
sionais ao longo do dia. Segun-
do Natália, José Miguel ficou
visivelmente animado ao ver
a sala pronta, sorrindo e co-
mentando que Elvis era “o
melhor de todos”.

Antes da festa, ele fez
questão de entregar pessoal-
mente os convites. Acompa-
nhado por Natália, percorreu
ruas do São Judas, o CAPS e
casas de pessoas que fizeram
parte da sua trajetória. O re-
encontro com antigos vizinhos
e conhecidos foi marcado por
abraços, risadas e lembranças
de quando José Miguel circu-
lava pelo bairro em busca de

apoio. “Ele fez questão de
convidar cada pessoa que es-
teve presente na vida dele
antes da residência. Foi muito
bonito ver esse movimento”,
conta a coordenadora.

A celebração reuniu um de
seus irmãos, vizinhos, amigos

da padaria que o auxiliava no
passado, usuários e profissio-
nais da rede de saúde mental
que fizeram parte de sua jor-
nada. Segundo Natália, o nú-
mero de pessoas demonstra o
carinho que ele desperta na
comunidade. “Ele é muito que-
rido. Muita gente gosta dele”,
afirma.

No cotidiano da Residên-
cia, José Miguel é conhecido
pela generosidade. Ele costu-
ma dividir bebidas e comida
com as demais moradoras,
oferece café, bolo e almoço a
quem chega, e sempre busca
incluir as pessoas ao seu re-
dor. Em uma das saídas, com-
prou um quadro de cavalo ao
lembrar que a amiga
Rosângela gosta do tema. “Ele
gosta de cuidar, de receber, de
acolher. Esse é o jeito dele”,
diz Natália.

Para a coordenadora, ce-
lebrar aniversários dentro da
Residência tem função tera-
pêutica e simbólica. “É re-
construção de identidade, va-
lorização da história e da vida
de cada um. Eles escolhem

tudo, do tema ao cardápio, e
isso fortalece autoestima, au-
tonomia e direitos. É parte do
resgate da dignidade”, expli-
ca. Segundo ela, a festa do
José Miguel reflete um dos
princípios centrais do serviço:
permitir que pessoas que pas-
saram longos anos em institui-
ções psiquiátricas retomem o
direito de escolher, participar
e celebrar a própria vida.

O QUE É A
RESIDÊNCIA

TERAPÊUTICA
A Residência Terapêutica

integra a política nacional de
saúde mental e foi criada para
acolher pessoas que passaram
longos períodos internadas em
hospitais psiquiátricos e per-
deram vínculos familiares e
sociais. Diferente de institui-
ções fechadas, o serviço fun-
ciona em uma casa comum,
dentro da comunidade, onde
os moradores vivem com au-
tonomia, acompanhamento
profissional e liberdade de cir-
culação. Em Paraíso, a resi-
dência abriga atualmente cin-

aniversariante e amigos se
divertem com o cenário

temático inspirado em Elvis
Aniversariante posa com
o irmão durante a festa

Emoção marcou o reencontro
de José Miguel com amigos que

fizeram parte de sua história

José Miguel corta o bolo temático
ao lado de Natália Andrade

José Miguel distribui bolo aos
convidados durante a comemoração

na Residência Terapêutica

Música ao vivo animou o aniversário,
combinando com o clima de rock’n’roll

escolhido por José Miguel

co pessoas, com capacidade
para até oito.

O objetivo central é garan-
tir moradia digna, participação
social e reconstrução de laços,
substituindo o antigo modelo
manicomial, no qual o hospital
era utilizado como local per-
manente de moradia. A equi-
pe de Paraíso é formada por
cuidadores, técnicas de enfer-
magem, nutricionista, cozinhei-
ra e auxiliares, trabalhando em
regime de 12x36 horas para
garantir cuidado contínuo. Os
psiquiatras do CAPS são res-
ponsáveis pelas prescrições e
acompanhamentos clínicos.

Os moradores podem fa-
zer compras, cozinhar, parti-
cipar de atividades culturais,
circular pela cidade e retomar
estudos ou trabalhos quando
possível. A casa busca promo-
ver inclusão, combate ao es-
tigma e reinserção comunitá-
ria. Para Natália Andrade, o
serviço representa “um ato de
reparação histórica”, ao ga-
rantir que pessoas antes iso-
ladas possam exercer plena-
mente sua cidadania.

FOTOS: Divulgação


